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Carta ao Editor Referente a “Prevalência e Fatores 
Preditivos do Aleitamento Materno Exclusivo nos 
Primeiros Seis Meses de Vida”

Letter to the Editor Concerning “Prevalence and 
Predictive Factors of Exclusive Breastfeeding in the 
First Six Months of Life”

	 Caro Editor,
	 No artigo “Prevalência e Fatores Preditivos do Aleita-
mento Materno Exclusivo nos Primeiros Seis Meses de 
Vida”, publicado na Acta Médica Portuguesa em junho de 
2023, Branco et al observaram que a taxa de aleitamento 
materno exclusivo (AME) foi de 74,2% à data de alta da 
maternidade, caindo para menos de metade aos seis me-
ses (25,6%). Os autores compararam os resultados com 
um estudo semelhante de 1999, concluindo que, apesar 
de haver uma melhoria significativa da taxa de aleitamento 
materno aos três e seis meses, a prevalência de AME aos 
seis meses mantém-se semelhante (23%).1 

	 Na minha perspetiva, o impacto de fatores sociocul-
turais e emocionais na amamentação ainda não foi devi-
damente estudado. O aleitamento materno é usualmente 
abordado como algo objetivo, mantendo o foco principal no 
produto, o leite materno, e não no processo.2 As mulheres 
veem a amamentação como uma experiência fortalecedo-
ra, surgindo sentimentos de culpa quando algo não corre 
segundo as expectativas moldadas pela sociedade.2 Vários 
estudos indicam que as mulheres relatam fortes expectati-
vas ou pressão para amamentar, principalmente por parte 
de profissionais de saúde e padrões culturais,3,4 estando 
essa pressão associada a uma experiência de amamenta-
ção negativa e à diminuição da autoeficácia.2 

	 A iniciativa ‘Hospitais Amigos dos Bebés’ foi lançada 
em Portugal em 1994.5 Este programa contribuiu para uma 
renovação das práticas clínicas nas maternidades, fomen-
tando o vínculo entre a mãe e o recém-nascido. No entanto, 
existe uma pressão subjacente para o sucesso pleno da 
amamentação, esquecendo a experiência subjetiva viven-
ciada pela mulher e pela família. É essencial que um ‘hos-
pital amigo dos bebés’ seja indissociavelmente amigo da 
mãe e da família.
	 A promoção da amamentação deve ir ao encontro da 
realidade da mulher deste século, que procura a sua iden-
tidade, inserida num contexto familiar, social e laboral rico 
e dinâmico. A grávida é inundada por um excesso de in-
formação, frequentemente alicerçada em mitos e veiculada 
através das redes sociais. Se esta não encontrar na sua 
equipa de saúde o espaço para partilhar dúvidas, poderá 
procurar conselhos junto de fontes inadequadas. 
	 Branco et al reforçam a importância do AME.1 A ama-
mentação resulta em inúmeras vantagens para a mulher 
e o recém-nascido, devendo ser promovida, protegida e 
preservada, sendo essenciais estudos que identificam os 
fatores que a facilitam ou dificultam. 
	 Futuros estudos que foquem as dimensões sociocul-
tural e emocional que influenciam o aleitamento materno 
permitirão desenvolver estratégias complementares para 
a sua promoção, otimizando a prestação de cuidados de 
saúde a grávidas e puérperas.
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